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APRESENTAÇÃO

	Se a visão de um empregado que trabalha longas horas para atender demandas intermináveis de um negócio nada inspirador lhe parecer pouco atraente, este livro foi escrito para você. Se você possuir um perfil proativo e for o tipo de pessoa que considera desafiadoras as recentes mudanças na economia global, no mercado de trabalho e no meio empresarial, sugiro não só que leia este livro até o fim, mas também que esteja pronto para avançar e trilhar novos caminhos.

	Ao longo desta leitura, talvez encontre informações que já conhece. Mas, se deseja iniciar um novo percurso, pronto para as constantes mudanças dos novos tempos, este texto te dará outras informações que você precisa aprender para iniciar seu próprio negócio colocando em prática todo seu conhecimento e talento.

	Se, por um lado, este livro serve para os que já estão há um bom tempo no mercado de trabalho, ele será de grande utilidade também para os que estão dando início à carreira profissional. Afinal, o profissional que faz parte desse público não se sujeita ao sofá, mas está em constante busca por novos rumos para a sua carreira e sempre de olho nas oportunidades advindas das mudanças.

	Histórias de profissionais que transformaram algum sonho antigo em profissão, ou que aproveitaram a oportunidade da crise para dar a volta por cima, são cada vez mais frequentes. Seguindo o exemplo deles, muitos se animam com a possibilidade de uma nova oportunidade e procuram reformular suas carreiras enquanto ainda têm tempo e uma renda garantida. Outro perfil dos que correm para colocar um “plano B” em prática é o daqueles que o fazem pela necessidade gerada por diferentes variáveis. Estes começam tudo de novo, renovam e assumem as oportunidades que o mercado lhes oferecer.

	A ideia aqui não é estimular o leitor a aproveitar migalhas para fazer algo, mas auxiliá-lo a planejar essa outra etapa da vida, o pós-crise, já que a cada novo ano as mudanças são mais e mais intensificadas, seja devido à tecnologia que avança ou por mudanças globais com as quais temos que lidar sem muita escolha.

	O objetivo deste livro é também auxiliar o leitor a lidar com o receio de sentir-se inútil e não ter uma fonte alternativa de renda, já que este é um temor de quem sempre levou ou pensou em levar uma vida dedicada a trabalhar apenas para outras corporações.

	São diversos fatores que preocupam o profissional, como uma possível redução da renda no decorrer de sua carreira ou uma crise que o leve a perder o emprego. Daí a necessidade de se pensar de antemão em um bom plano B, por exemplo, uma previdência privada e outros investimentos que garantam maior estabilidade financeira. Nem todos, por mais “formiga” que tenham sido na carreira profissional, podem se dar ao luxo de viver uma vida de cigarra no final.

	Todos estes receios são absolutamente naturais, pois expressam a preocupação com a subsistência, com o prestígio que os outros conferem e, também, com uma boa saúde para aproveitar o que a vida oferece. Os medos existem, mas o que varia de pessoa para pessoa é o modo de encará-los e contorná-los. Então, acaso não seria muito melhor se precaver e estar preparado para todas estas mudanças? Certamente. Mas por onde começar? Planejando antes.

	Planejar é determinar um ponto de partida e um ponto de chegada, avaliar os recursos que possui e o caminho a se seguir para chegar lá. Planejar não é apagar incêndios ou lidar com uma necessidade premente, mas pensar a longo prazo. Isto inclui muitas outras questões, não apenas de complementação da renda, mas também de realização pessoal e profissional. No pacote, você descobre que acabará buscando também satisfação, qualidade de vida, contribuição e interação com a comunidade, além de criação de vínculos com colegas de trabalho, ampliação da rede de relacionamentos e inúmeros aspectos que sempre foram importantes em qualquer fase da carreira.

	Listar prioridades, coisas que realmente importam, é bastante pertinente para o profissional que deseja refletir sobre sua carreira. Meu conselho? Comece já. Tudo o que puder ser previsto com alguma antecedência não lhe pegará de surpresa, mas será de ajuda para pensar com calma em alguma alternativa viável.

	Independente dos motivos que o levam a uma mudança, a circunstância será encarada aqui como mero detalhe, pois todos têm a oportunidade de recomeçar. Além do mais, depois de passar para o outro lado da montanha, ou seja, inaugurar a época da virada, você ficará mais à vontade para falar do assunto, pois é uma simples questão de fazer as contas. Qual é a sua idade atual? Como você pretende usar o seu tempo de forma produtiva? É incrível o número de pessoas que não pensam e nem gostam de pensar nisso. Sabem que tempo é um bem finito, mas preferem seguir adiante como se, no caso delas, as leis do universo fossem funcionar às avessas.

	É preciso ter um planejamento, uma meta, um objetivo, do mesmo jeito que se faz em um negócio qualquer. Como as empresas fazem com seus produtos, que evoluem e são substituídos, você deve fazer também com sua vida e carreira. Evite empurrar para um futuro distante seus objetivos de alcançar uma vida de maior significado. Alguém que atingiu o tempo em que sabe que é hora de mudar não pode se dar ao luxo de procrastinar a execução de seus planos.

	Este livro lhe apontará diversos caminhos para que a sua nova jornada seja bem-sucedida, independente de você estar financeiramente estável nessa transição ou precisar começar uma nova carreira por ter, de algum modo, “tropeçado” no primeiro tempo. Aqueles que simplesmente não querem se ver desocupados ou pretendem aproveitar novas oportunidades que só agora detectaram – mesmo após a aposentadoria –, encontrarão também uma boa companhia nesta leitura.

	O marketing, nas suas mais diversas nuances, será utilizado aqui como pilar e disciplina indispensável para auxiliar o profissional nesse novo começo. Ele será abordado de forma objetiva, aplicado à carreira, ao novo negócio e, claro, somado à experiência do profissional que se dedica a esta leitura.

	 

	 

	
I Capítulo

	É hora de mudar. E agora?

	O profissional, no início de carreira, não costuma ter tanta preocupação com a possibilidade de, futuramente, passar por grandes mudanças profissionais. Em geral, ele está tão seguro de si e ocupado que sequer para e planeja um possível futuro com mudanças pelas quais ele não quer passar.

	Hoje, no entanto, com as mudanças bruscas e rápidas no mercado, os profissionais que saem da graduação são alertados pelos especialistas a terem um plano de carreira que inclua mudanças e outras possibilidades, da mesma forma como as empresas costumam ter.

	A uma determinada altura, o novo profissional certamente perceberá que aquela história de seguir seu sonho é muito bonita em livros e filmes, mas, na prática, é preciso ter uma gaveta cheia de diferentes sonhos e sacar aquele que mais se adéqua ao momento e lugar onde está vivendo.

	As consultorias prestadas por profissionais de coaching já se tornaram bastante populares entre os grandes empresários e os ensinamentos desses especialistas são hoje vastamente disseminados entre os profissionais, sejam eles iniciantes ou veteranos. E a principal regra dessas consultorias é: todos devem planejar!

	O jovem deve planejar em termos mais flexíveis, pois é muito comum que um estudante se decepcione com a profissão assim que cai no mercado ou antes mesmo de terminar seus estudos. O mundo acadêmico nem sempre mostra o cenário real que o estudante irá encontrar em sua futura profissão. O caráter purista da academia pode deixá-lo despreparado para a realidade. Além disso, ele poderá ficar tão focado na profissão para a qual a faculdade o preparou que deixará de enxergar possibilidades de atividades paralelas.

	Portanto, o universitário deve planejar sua carreira incluindo em seu plano variantes para sua formação. Alguém que estude física poderá um dia trabalhar com medicina; um dentista poderá se tornar empresário e fabricante de equipamentos odontológicos; e alguém formado em psicologia talvez encontrará um campo fértil para aplicar seus conhecimentos em vendas.

	Já o profissional maduro, que provavelmente já possui um planejamento de carreira, deverá ficar de olho no mercado em que atua para um possível replanejamento, que dependerá sempre da sua atividade. E é justamente esse o ponto a ser abordado!

	Há atividades que estão com os dias contados, por isso em seu planejamento já deveria ser cotado um “Plano B” que permita aproveitar ao máximo suas competências atuais, garantindo-lhe uma transição segura para uma nova atividade.

	Então, será preciso tentar prever para onde a sua nova atividade irá, qual a concorrência que precisará enfrentar e analisar se a sua idade é compatível com a faixa de idade que se espera para profissionais desempenhando a mesma atividade.

	Uma forma de fazer isso, que parece ser bastante abrangente, seria iniciar o planejamento pensando na carreira de cinco em cinco anos a começar por hoje. Nesse planejamento, que pode ser feito em um pedaço de papel, você deve ver onde está e aonde quer chegar, planejando os seus passos no período de tempo estipulado, da forma mais detalhada possível.

	Engana-se quem pensa que nesse planejamento só serão abordados aspectos profissionais. A vida pessoal e a opinião das pessoas mais próximas são questões que devem ser amplamente consideradas.

	Se você já deu esse importante passo e decidiu planejar a sua carreira, o ideal é que nesse mesmo tempo pense se está seguro de estar trilhando um caminho que seja do seu agrado, se é nele que você quer permanecer e por quanto tempo. É preciso ser muito sincero nesta etapa, pois pode ser que você se decida por uma grande reformulação.

	Um profissional jamais deve descansar sobre as vitórias conquistadas e baixar âncora na posição que alcançou, pois o mercado é extremamente dinâmico. Tampouco deve achar que tudo continuará bem só porque o plano que tinha para sua carreira realizou-se conforme o esperado. As profissões dão guinadas, portanto é preciso estar sempre preparado para recomeçar.

	Observe as empresas, grandes e pequenas, que há anos consideravam o home office, mas com certo descrédito e como uma possibilidade remota. Somos testemunhas de que milhares dessas empresas, em razão da nova pandemia do Covid-19 ocorrida em 2020, se viram forçadas a migrar para o home office sem mais tempo para refletir sobre os prós e contras de tal mudança.

	Assim também ocorre com ambos os profissionais, calouros e veteranos. Há que se ter em vista que o planejamento é mais importante no sentido de se prever possibilidades do que efetivamente traçar uma linha reta acreditando que no final daquela reta esteja o futuro de sua profissão. Pois não está. É preciso estar preparado para tudo e entender que nos dias atuais a mais remota possibilidade pode se tornar real.

	Depois de terminado o planejamento, o profissional descobrirá que a estratégia original que traçou para chegar ao destino pretendido se transformou em um zigue-zague tão grande que pode ser mais interessante assumir de vez o desvio de rumo e aportar em outro destino.

	Se você for uma pessoa atenta ao que acontece ao seu redor, estará pronta para agarrar oportunidades importantes que talvez nem tenham sido previstas em sua carreira original. Será que isso põe a perder todo o seu planejamento? Não, porque o mais importante no planejamento de carreira é a análise das possibilidades de desvio e suas consequências.

	Há vinte anos, qual estudante de administração poderia prever que um dia administraria uma loja virtual, sem estoques, ponto físico e balcão? Pois esta é a realidade de muitos hoje. E qual estudante de jornalismo poderia imaginar que veria a extinção de inúmeros veículos impressos e se veria um dia trabalhando em seu próprio portal online, igualmente sem uma redação, mas produzindo conteúdo e vendendo propaganda em páginas de bits e não de papel?

	As coisas mudaram e continuam mudando, com uma diferença: tudo acontece cada vez mais depressa. Essa é a época em que a carreira ganhou um aspecto diferente daquele que tinha no passado. Há alguns anos, entrava-se numa empresa e sua carreira era ditada pelo andar daquele ambiente de trabalho no qual se estava inserido. Trabalhava-se durante anos e aposentava-se. Raramente alguém mudava de emprego ou de empresa, já que sempre existia a oportunidade de crescer em um mesmo lugar.

	O fato é que hoje o “emprego” é bastante efêmero em sua duração. Ainda que você trabalhe vinte anos numa mesma mesa, se for um banco, é provável que já tenha mudado uma ou duas vezes de empresa por conta das vendas e fusões. Em outros casos, a empresa que começou como uma escola poderá ter se transformado em uma indústria de computadores. Aqueles, na equipe, que enxergaram esse futuro, procuraram se preparar para ele como a formiga da fábula. E, no processo, muitas cigarras acabam perecendo no inverno da transição.

	Além da dinamicidade do mercado e do aumento de vida útil do profissional do conhecimento — isto é, qualquer pessoa que não trabalha usando a força ou habilidade física — vê-se uma diminuição progressiva da vida das empresas, ou, pelo menos, de suas atividades. Em um cenário como este, de morte da empresa, é preciso estar sempre pronto para se reinventar. Afinal de contas, a expectativa de vida tem aumentado a cada dia. Atrelada a isto, a necessidade de garantir uma renda para manter o padrão de vida que dependa cada vez mais de um consumo igualmente crescente. Estes são apenas mais alguns dos motivos que comprovam que o profissional de hoje deve gerenciar sua carreira sem ter os dois pés na empresa onde trabalha, já que não dá mais para dividir a vida profissional como antes, quando se trabalhava para atingir um certo patamar e depois para mantê-lo até os 50 ou 60 anos, na chegada da aposentadoria.

	Há 20 ou 30 anos, os pais se aposentavam com trinta e tantos anos de trabalho para cuidar de seus netos, hobbies e simplesmente desfrutar da aposentadoria. Hoje, qualquer um já deve ir se acostumando com uma vida útil de trabalho de, no mínimo, 50 anos. Ou seja, será cada vez mais comum encontrar pessoas na casa dos 70 ou 80 anos de idade profissionalmente ativas, já que é cada vez menor a exigência de força física para se trabalhar. Como o cérebro só melhora a cada dia, ganhando mais conhecimento e experiência, é normal que o mercado também valorize o profissional maduro, que possui a sabedoria dos anos e a percepção da direção a seguir; sem abrir mão do profissional jovem, que tem a adrenalina e ambição necessárias à manutenção da máquina em funcionamento.

	O profissional de hoje procura abrir caminho na profissão desde a adolescência, isso porque profissionais de informação e conhecimento estão atuando cada vez mais cedo no mercado graças à revolução tecnológica do final do século 20. Então ele passa a trabalhar no ritmo que sua adrenalina permite até ter cerca de 40 anos, tentando construir uma carreira, uma família e um patrimônio, não necessariamente nesta ordem. É o que se pode chamar de trabalho voltado para a ambição e para atingir metas tangíveis. 

	Depois dos 40, é comum vir aquela crise de meia-idade, que pode tanto ser uma balançada por achar-se velho e incapaz de competir com o sangue novo que corre por aí, como também pode ser um momento de reflexão e de direcionamento consciente da carreira, buscando não mais o sucesso a qualquer preço, mas realizar um trabalho que traga, além de ganho financeiro, um significado de vida. Isso tende a amadurecer até os 60 anos, quando o profissional assume aquela posição de conselheiro do mercado. É aí, também, que muitos profissionais descobrem que está na hora de começar um novo negócio e muitos o fazem por meio de consultoria, palestras ou lançando-se na área acadêmica. 

	Até os 40, se está mais para champanhe: sob pressão, pronto para atingir as alturas com a rolha que às vezes precisa até ser mantida no lugar por aqueles ‘aramezinhos’. Então passa-se a vinho, quando o que importa é o envelhecimento controlado, o aroma, a consistência e todas aquelas qualidades das coisas feitas para durar.

	Construir habilidades, no entanto, é uma importante exigência do atual mercado e que nunca termina, pois você sempre dependerá de conhecimento e experiência, duas coisas que continuarão a alimentá-lo por toda a vida.

	Quando o profissional começa a perceber que o trabalho não é feito com a mesma qualidade de antes, que perdeu o foco e a garra iniciais, que não se sente mais realizado, está na hora de uma pausa para refletir para qual direção está seguindo. Quem sabe essa não é a hora de dar uma guinada? Mas uma guinada consciente de que o que fizer dali pra frente precisará ser feito com a qualidade de um vinho de primeira linha.

	“Qualidade deveria ser como razão, que humanos têm por natureza, e animais irracionais não.” Esta é uma referência ao que está incorporado ao modo de agir do ser humano, como seres racionais. E a qualidade deveria estar incorporada em tudo o que se faz. Quando alguém perde a razão é tido por louco. Não é louco aquele que pretende continuar no mercado depois que perdeu a qualidade? Mas se qualidade é algo que deve estar incorporado, se todos têm qualidade, que diferencial pode restar? Exceder, descobrir algo que seu cliente não espera e criar um novo patamar de qualidade.

	A perda da qualidade encontra raiz em inúmeras questões responsáveis por gerar desmotivação no profissional. A não realização dos mais promissores sonhos, promoções tão esperadas que não acontecem e que vêm aterrorizar os profissionais após anos de dedicação à carreira, oportunidades desperdiçadas devido à insegurança, entre inúmeros outros motivos.

	Muitos profissionais perdem a oportunidade de alavancar a carreira na empresa em que trabalharam por tantos anos quando se veem vítimas de uma crise, seja na própria companhia ou na economia nacional ou regional, que provoca a demissão de diversas pessoas. Estes têm um encontro com a desmotivação de uma forma mais brusca, pois além de serem pegos de surpresa, não dispõem de tempo suficiente para tomar uma decisão e voltar à luta.

	Se este for o seu caso, pode ser esse o momento ideal para buscar mudanças, aplicar conceitos de marketing pessoal na sua vida de um modo geral e repensar os seus anseios e as oportunidades que pode criar, colocando em prática todo um conjunto de ações que fazem parte do planejamento de carreira, como: identificar seus pontos fortes e fracos, analisar a concorrência, entender o cliente que pretende atender e coisas do tipo. Neste sentido você estará aplicando conceitos não muito diferentes do marketing convencional de um produto ou serviço.

	No entanto, saber a hora certa de deixar o atual trabalho de lado para investir em sua própria empresa, ou mesmo dar um novo rumo à carreira, sempre dependerá da condição em que você se encontra. Se você não tem condições de se manter com um negócio próprio ainda em estágio embrionário, o melhor será buscar uma estratégia híbrida. Permanecer com um pé na segurança do trabalho atual, enquanto, com o outro, vai experimentando alguns novos passos. De qualquer forma você terá de investir tempo e dinheiro, porque dificilmente um negócio pode ser iniciado sem investimento. Mas é bom que saiba que nenhuma transição é suave, podem surgir problemas de ordem financeira ou técnica para tirar de vez o pé do terreno seguro do emprego atual.

	Por isso, o planejamento, para quem trabalha numa empresa, deve ser feito tendo um olho na atividade atual e o outro nas portas de saída, porque elas podem se abrir à sua frente para oportunidades inesperadas, ou serem fechadas atrás de você pelas contingências. Então, se por um lado a dispensa inesperada pode ser uma tragédia para quem amarrou seu plano de carreira à empresa na qual ingressou para trabalhar até se aposentar, por outro, para quem nunca deixou de ter uma carta extra na manga, a dispensa pode ser a oportunidade que faltava para um novo começo.

	Em qualquer momento da vida, você deve saber da importância da fase de planejamento e replanejamento, e que para evoluir é preciso ter a visão de um empreendedor, a garra de um operacional e o tino organizacional de um administrador. Mas se quiser garantir seu futuro, é bom que nesta fase de transição tenha seu lado empreendedor um pouco mais desenvolvido, pois você dependerá dele para gerar ideias inovadoras, caso o único futuro que tiver pela frente seja saindo de onde está.

	Retomando, se no seu caso ainda não for possível abandonar tudo para trabalhar no novo negócio, o melhor é continuar trabalhando em sua profissão atual e tentar ir aos poucos ampliando sua nova atividade. Mas assim como faz um ‘hobbista’, que emprega um tempo considerável em seu hobby, talvez à noite ou nos finais de semana, o ideal é investir um tempo diário em algo que ajude a sair da posição que hoje ocupa visando o lucro futuro. 

	A transição de carreira deve ser feita com um tríplice foco: um no trabalho atual, que não pode ser negligenciado, outro na nova carreira e outro no lucro. Todo novo negócio leva alguns meses até deixar de ser deficitário, o que é normal, mas se não tiver um bom plano ele nunca vai ser lucrativo, não importa o quanto se invista nele. Quem viveu a época da bolha na internet aprendeu que não basta ter dinheiro para investir se não existir um mercado real para o que se deseja vender. Muitas empresas gastaram milhões antes de perceberem que estavam em um negócio inviável.
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